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Ivan Therra vai dirigir o filme “O Maestro da Areia” aqui na praia. 
As  filmagens começam em julho.

Mais uma vez a Cultura de Cidreira dá o 
exemplo de como as coisas devem ser  feitas 
para dar tudo certo! Desta vez foi o Roteiro 
escrito por Ivan Therra que foi classificado 
para o Projeto “Revelando os Brasis” do 
MINC - Ministério da Cultura.

O MAESTRO DA AREIA
Ivan Therra escreveu a história do Mestre 

Tobias, O Maestro da Areia, um “nego véio” 
que morava aqui em Cidreira, e fazia instru-
mentos de madeira colhida na Capororóca. 
Para depois, ensinar a criançada da Vila da Fumaça e 
da Vila da Viola a Tocar e Cantar. Um resgate da his-
tória e da Cultura popular, original de nossa praia.

O CURSO DE DIRETOR DE CINEMA
Ivan Therra está no Rio Janeiro, fazendo um 

Curso de Direção Cinematográfica, sendo tudo 
patrocinado pelo Ministério da Cultura e sob a 
Coordenação do Instituto Marlin Azul.

O FILME
Em julho estará em nossa praia uma equipe de 

filmagem contratada pelo Ministério da Cultura, 
que passará 06 dias fazendo as filmagens que com-
porão o Curta-Metragem escrito e dirigido por Ivan 
Therra. Depois de pronto, o filme terá lançamento 
especial na Televisão em Rede Nacional.

MINISTRO GILBERTO GIL
Foram 847 roteiros escritos e enviados de todo o 

Brasil, sendo 40 classificados, destes, apenas 3 do 
Rio Grande do Sul.

E Cidreira mais uma vez ganha mídia nacional, 
depois do “Cultura Viva”, conquista Nacional do 
nosso O Marisco, agora é Ivan Therra que tem o seu 
roteiro destacado em nível nacional. Os 40 classifi-
cados terão encontro com o Ministro Gilberto Gil, 
durante o Curso para falar sobre o Projeto.

Depois de uma descabida intervenção do vereador Paulo Catari-
na(PT), que demonstrou mais uma vez a sua falta de conhecimento 
legal, e sob os protestos infundados da vereadora Maria Vicenti-
na(PMDB), a Casa de Cultura do Litoral, com a palavra democra-
ticamente garantida pelo presidente Cestari e demais vereadores, 
fez uso da Tribuna Livre para apresentar à Câmara e a Comunidade, 
algumas de suas conquistas e realizações. A Casa de Cultura apre-
sentou alguns dos seus projetos Culturais Comunitários, as ações 
culturais e as muitas conquistas em festivais de música do pessoal 
da Casa de Cultura do Litoral. Além de explanar sobre as recentes 
conquistas em nível nacional do Cultura Viva e do Revelando os 
Brasis, ambos do Ministério da Cultura. Pág.07

Ricardo Esquivel
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VAI OU NÃO VAI?
O impasse está na mesa. A chama-

da “Verticalização”, nesta eleição vai 
comprovar a sua grande utopia. Imagi-
nem que o PMDB, considerado um dos 
maiores partidos do Brasil, e também um dos autores 
desta medida “escabrosa”, poderá se enforcar com a 
própria corda. Pensem. Se tiver candidato próprio para a 
presidência e Lula vier a ser reeleito, ficará fora da caixa 
“forte” tão necessária a sobrevivência de um partido. 
Porém, se resolver coligar ao PT, a verticalização obriga 
omesmo processo em todos os estados. O problema está 
que na maioria dos estados o PMDB quer ver o “capeta” 
do que se aproximar do PT, ou ainda, se for em nome da 
sobrevivência do partido eseus militantes, vamos nessa, 
e seja lá o que Deus quizer.

A ZEBRA ESTÁ SOLTA... 
Neste momento eu, Wandir, sou pré-candidato a De-

putado Federal em nome de Cidreira pelo PHS, Partido 
Humanista da Solidariedade, fundado em 1998, o único 
que tráz em seus estatutos e programa a importância do 
“Homem” como ser absoluto da “existência”. Desonc-
siderar esta importância é o mesmo que jogar grandes 
projetos e vultuosos recursos para o desenvolvimento 
social e econômico na “vala comum”. O PHS faz parte 
da coligação proporcional dos pequenos partidos, com 
nominata de 110 para a assembléia e 62 para Federal, 
com o objetivo de buscar uma legenda igual ou melhor 
em relação aos grandes. Concorrer contra “figurões”, 
bajulados pelos meios de comunicação,não é uma tarefa 
fácil, porém não é impossível. Basta analisar os efeitos de 
impacto, ocorridos em todas as eleições com cadidatos 
estranhos aos meios políticos, despontaram entre cinzas: 
Enéas, Juruna, Agnaldo, Bagé, Daniel dos Ovos, Macaco 
Tião, Cacaréo entre outros. Quem não lembra? Assim 
como surgiram, também desapareceram sem deixar 
nenhum objetivo. No meu caso se vier a dar “Zebra”, o 
que é provável dado a grande rejeição popular as ques-
tões atuais que, somado a mídia tupiniquim montada 
por mim, pretendo fazer de tudo para não desaparecer 
prematuramente sem deixar minha marca estampada nas 
paletas do poder. Há não ser, é claro, que devido ao meu 
atrevidamento, língua solta e conhecimento de causa, 
venha a levar um “chute” no trazeiro. De qualquer forma 
estarei nessa de “cola erguida”.

TIRO PELA CULATRA...
A Cláusula de Barreira que não permite aos pequenos 

ter candidatos a presidência, por falta de coeficiente 
eleitoral, está para receber uma “lambada” na orelha 
direita. Os pequenos chamados de emergentes, nanicos 
e até mesmo de sopa de letrinhas, estão alinhando uma 
grande coligação na proporcional sem a participação dos 
médios e grandes. O RS está dando o “Chute Inicial” e 
é possível que todos os estados venham a aderir a esta 
estratégia. Se acontecer, é certo que haverá uma signifi-
cativa renivação na Assembleia e Câmara Federal. Neste 
caso, para haverem mudanças significativas, só dando Zebra! 

CHUVA X ASFALTO
	 A nossa Comunidade deve 
ficar atenta para as reuniões que es-
tão acontecendo para tratar do Plano 
Diretor do Município.
	 Se cada bairro trouxer sua 
colaboração no sentido de melhorar nossa 
Cidade visando o bem estar de sua população 
e na melhoria da qualidade de vida de sua 
população, certamente poderemos ter dias 
melhores e uma cidade que nos oferecesse 
melhores condições de vida e atraísse mais 
veranistas e investidores.
	 Qualidade de vida é uma das maiores 
preocupações de todo o mundo e nós temos 
que estar permanentemente nesta busca.
	 Quero colocar aqui a minha preocu-
pação com os ASFALTAMENTOS de ruas, 
pois a chuva e o asfalto são inimigos naturais. 
Quanto mais ruas asfaltadas tivermos, mais 
preocupações com enchurradas teremos e 
menos atrativos para os veranistas que querem 
sair de suas cidades, já tão cheias de asfalto e 
cimento e ir para um lugar mais  aprazível e 
com maior contato com a natureza.

65 ANOS DO OLÍVIO DUTRA
	 No dia 10 P/P Fomos a Festa de ani-
versário do Companheiro e amigo OLÍVIO 
DUTRA e como não poderia deixar de ser, a 
festa se transformou em um grande encontro 
político. Além de Deputados Federais, Esta-
duais e do Senador Paulo Paim, lá também 
estava toda a chapa majoritária para a próxima 
eleição: Olívio Dutra, Jussara Coni e Miguel 
Rosseto.
	 Foram momentos de  recordação e ale-
gria, e principalmente uma “injeção de ânimo” 
nos amigos militantes. Parabéns Olívio e BÔA 
LUTA.

ROUBOS DE FIOS
	 Continuam roubando fios e deixando 
as pessoas sem luz. Até quando teremos que 
conviver com tal barbaridade?
	 Alguns são presos, outros ficam pendu-
rados nos fios (parece que em Cidreira já mor-
reram três pessoas desta forma) e os roubos 
continuam. Não é de se estranhar que a CEEE 
queira racionalizar o serviço mudando-se para 
B. Pinhal e também não é de estranhar os au-
mentos nas tarifas, pois que de algum lugar 
tem que sair o dinheiro para as substituições. 
Portanto não comprem fios roubados que cada 

- Olá Leitor, - o nosso Editor está hoje no Rio de 
Janeiro - RJ, fazendo um curso de direção cinema-
tográfica. Portanto extraordinariamente estou aqui 
escrevendo o editorial.

As palavras serão poucas, apenas para substituir o 
texto, sempre tão apreciado, de Ivan Therra.

A nossa praia, mais uma vez representada pela 
cultura, está mostrando que é possível destacar-se e 
merecer  a atenção federal, mas não com promessas 
vazias, e rostos sorridentes de campanhas eleitoreiras. 
E muito menos com escândalos políticos.

Mas sim com a história de nosso povo, com a 
verdade da nossa terra, que embora não seja fácil, é 
a nossa  vida, nossa realidade.

O Mestre Tobias, batizado, carinhosamente por 
Ivan Therra, de Maestro da Areia, é ícone importante 
da cultura original de Cidreira. 

Esse maestro, que até então é história que poucos 
contam, deixou de ser apenas a história de um “nego 
véio” que andava pelas areias de Cidreira a procura 
de boa madeira pra fazer instrumentos, ele hoje é 
música, é verso. 

O Mestre Tobias terá sua trajetória contada e imor-
talizada, através do projeto Revelando os Brasis, 
do Ministério da Cultura, e será assinada por Ivan 
Therra.

E com essa conquista, a Cultura é vencedora. Por 
que trabalha e investe no sujeito local. Mostra outra 
vez, como fazer o nome da nossa praia ser reconhe-
cido e destacado. Contando história, cantando ou 
tocando um instrumento, somos os melhores, somos 
Pescadores.

As nossa histórias são as melhores, nossos perso-
nagens são verdadeiros, são da comunidade.

A Cultura vem do povo e precisa ser contada,  
registrada. E não é preciso inventar nada, está tudo 
aqui, pra quem quiser ver e ouvir.

A Praia da Cidreira, na chegada de mais um longo 
inverno, ganha esse presente, que aquecerá o senti-
mento dos praieiros.

Como filha da praia, sinto-me emocionada e or-
gulhosa com essa conquista. Deixo meus aplausos a  
Cultura Praieira, e a toda a comunidade marisqueira.

Lizi Therra
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* Ivan Therra classifica Roteiro no Projeto “Revelando os Brasis” do MINC, 
Ivan Therra está no Rio de Janeiro fazendo um Curso de Direção de Cinema, e em 
julho estará filmando aqui em Cidreira o Curta: “O Maestro da Areia”. Tá na Rede!

* Cidreira mais uma vez está na Mídia Nacional, graças a ação dos sujeitos 
culturais de nossa praia. Mais uma vez é a Cultura que coloca nossa cidade em um 
patamar destacado de forma positiva. E mais uma vez a nossa Associação Casa de 
Cultura é protagonista das boas notícias de Cidreira! Tá na Rede!

* Vestibular da UERGS! Finalmente vai sair! Os Cursos são: Biologia Marinha 
e Costeira e Gestão Ambiental Marinha e Costeira. Tá na Rede!

*Inscrições para o Vestibular da UERGS, começam dia 29/06/2006 e encerram 
no dia 09/07/2006.Tá na Rede!

* Boizinho da Praia completa um ano de dedicação à Cultura Popular de nossa 
Praia e às nossas crianças! Parabéns à Coordenadora Lizi Therra, à Professora Cris-
laine Bitencourt e às crianças pelo excelente trabalho! Tá na Rede!

* Vereador Lobão conseguiu junto ao Deputado Paulo Gouvêa(PL), uma verba 
de R$ 76 mil reais para a Saúde de nossa comunidade! Tá na Rede!

* O Livro de Cidreira será lançado em outubro. Cidreira, História, Cotidiano e 
Sentimento é o trabalho de pesquisa realizado por Ivan Therra, para resultar num 
excelente apanhado da história de nossa praia. Aguarde! Tá na Rede!

* O Deputado Marco Alba e o Vereador Lobão, sempre apoiando as ações cul-
turais de nossa praia, conseguiram o apoio cultural para editar o Livro: Cidreira, 
História, Cotidiano e Sentimento de Ivan Therra. Tá na Rede!

* Todas as Quartas no Saloon, Chá da Tarde! Excelente Cardápio com especiarias 
Saloon e música ao vivo! Tá na Rede!

* Comenda do Pinguim no CPC! Um excelente encontro da sociedade de Ci-
dreira, unidos pela recuperação do nosso Clube! Tá na Rede!

* Eleições da UMESC! Matheus Junges foi reconduzido ao cargo de presidente 
da entidade máxima de representatividade estudantil de nossa praia. Tá na Rede!

* Policia de Cidreira prende mais dois foragidos em Cidreira. Tá na Rede!
* Prefeito Beto Pires e o Secretário da Saúde Paulo Pinto entregaram à comunidade 

o Moderno Aparelho de Ultra Sonografia no 24H. Agora as gestantes de Cidreira 
poderão ver seus bebês em 3D, além de outras utilidades.Excelente conquista. Tá na 
Rede!

* Dra Carla Zucheetto apresenta importante trabalho de saúde comunitária, 
mapeando a situação da saúde bucal das crianças de Cidreira e Balneário Pinhal, 
esta pesquisa faz parte do trabalho de conclusão do seu curso de pós-Graduação na 
UFRGS. Tá na Rede!

* Depois de ver Publicada no Marisco a sua carta, não demorou nada para que a 
filha de uma cidadã de Cidreira, fosse atendida em consulta médica especializada. 
A equipe do Marisco agradece à Secretaria de Saúde pela atenção. Tá na Rede!

* O Promotor Público Leonardo Menin marcou para o Dia 22 próximo a entrega 
das Contas da Cultura para o COMCultura. Tá na Rede!

* Mães de Cidreira estão com dificuldade para receber o Bolsa Família. A Pre-
feitura manda prá Caixa, e a Caixa manda para a Prefeitura. Rasgou a Rede!

* Vereador Rubem Rosa disse que O Marisco não poderia fazer o Troféu Imprensa 
por não ser imprensa. O Vereador precisa ir ao popular “amansa burro” e procurar o 
verbete “imprensa”, para melhor se instruir, antes de pagar mico, afirmando coisas 
que não tem conhecimento. Rasgou a Rede!

* Dois cidadãos de Cidreira, tiveram um AVC,e penaram por quase 12 horas, 
esperando que a Secretaria da Saúde conseguisse um leito, em uma UTI. A espera 
foi demasiada, um morreu e o outro está em estado grave. Rasgou a Rede!

* Diretores das Escolas Estaduais e Secretaria de Educação, usando a força 
dos cargos, interviram  no Movimento Estudantil de Cidreira, de modo Ditatorial, 
Ilegal e Ignóbil, atrapalhando o processo eletivo e prestando grande desserviço à 
democracia em nossa cidade. Rasgou a Rede!

* Moradores de Cidreira estão ficando mais de 12 dias sem Luz, e não conse-
guem respostas da CEEE. Sacrifício Inútil. Rasgou a Rede!

* Levar a Banda Municipal para tocar dentro do 24H, com pessoas doentes 
nas salas de observação e espera, foi mais uma demonstração de incompetência da 
Secretária Mercedes. Não precisa ser muito esperto prá saber que o 24H é um lugar 
de silêncio. Basta ler e obedecer a Placa que manda fazer silêncio. Rasgou a Rede!

* Feriadão de “Corpus Christi”, e mais uma vez em Cidreira nada está acon-
tecendo. Assim não vem ninguém mesmo! Rasgou a Rede!

* Salinas, vigiada por assaltantes pois não tem posto policial. Rasgou a Rede!
* Alguém precisa avisar urgente a Secretária Mercedes que “São João” não 

é o Padroeiro de Cidreira; o desconhecimento da História e da Cultura de nossa 
Cidreira, por parte da Secretária, chega as raias do absurdo! Rasgou a Rede!

* Teste do Pézinho! Pais estão encontrando dificuldade para realizar esta Funda-
mental ação preventiva para a saúde das crianças. Rasgou a Rede!
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Eleições Estudantis ocorreram na Sede da UMESC.

Apesar do boicote sofrido pelo movimento estudan-
til de Cidreira, alguns estudantes foram até a Sede da 
UMESC, para exercer o seu direito de votar para eleger 
o seu representante.

Para espanto de todos o movimento estudantil de 
Cidreira sofreu uma descabida, autoritária e desprezível 
intervenção. Em atitude indigna, como nos tempos da 
Ditadura, e ofendendo o estado democrático de direi-
to, os Diretores das Escolas Estaduais e a Secretaria 
Municipal de Educação, impediram que os estudantes 
realizassem as eleições nas escolas, alegando fraude no 
processo eletivo. Tudo porque quem carregava as caixas 
de papelão de aparelhos eletrônicos, que serviriam de 
urnas, eram os estudantes da UMESC.

ELEIÇÃO CONTURBADA NA UMESC
O processo eletivo esteve conturbado. No último dia 

de inscrição, o presidente do GERP, fez a sua inscrição 
na Sede da UMESC com um documento revelando a 
sua vontade de inscrever sua chapa. Ainda que já esti-
vesse inscrito, passou um abaixo assinado pela escola 
Raul Pilla solicitando ampliação do prazo de inscrição. 
Depois disso não apresentou, em tempo hábil,  os nomes 
que comporiam a sua Chapa. Ainda assim, a UMESC, 
esperou pela nominata até o dia das eleições, mas o 
presidente do GERP não apresentou a nominata. Depois 
reclamou que os estudantes não sabiam das eleições. 
Mas a UMESC divulgou no Marisco e colocou um 
edital de eleição em cada escola de nossa praia.

Matheus Junges foi reconduzido ao cargo de presidente da UMESC.
A VOLTA DOS ANOS NEGROS DA DITADURA!

Contrariando todo e qualquer pensamento de demo-
cracia e liberdade de ação e expressão, os Diretores 
das Escolas Estaduais, de maneira imperiosa e sem 
conhecimento total das questões estatutárias e real dos 
fatos, impediram usando a força de seus cargos, tal qual 
faziam os abomináveis mandatários da Ditadura, que 
a juventude estudantil de Cidreira pudesse manifestar 
a sua vontade através do voto.

Negaram ao estudante o direito de participar demo-
craticamente da construção do seu próprio movimento, 
seja votando, seja protestando, seja criticando, seja 
apoiando, mas principalmente participando. Pela única 
e incontestável razão de que as eleições eram de uma 
entidade estudantil, e jamais poderiam sofrer a inter-
venção ditatorial de qualquer Diretor de Escola.

Afinal não cabe a nenhum diretor, julgar e muito 
menos intervir nas ações do movimento estudantil, em 
nenhuma instância. O movimento é dos estudantes e 
só cabe à eles resolver as suas diferenças. 

Se em algum momento fossem chamados, os diretores 
poderiam até ajudar, instruir, aconselhar, mas nunca, 
jamais intervir usando a força do cargo.

O VÍCIO E A SERVIDÃO DO PODER
Quem sabe o vício do poder tenha levado os nossos 

diretores a esquecerem as páginas negras da história 
dos anos de chumbo, quando milhares de vidas foram 
ceifadas na luta pelo direito à liberdade e a democra-
cia. Não devemos jamais esquecer que a servidão dos 
ignóbeis fez com que nosso país mergulhasse na ditadura. 

MAIS UMA VEZ A SECRETARIA DE EDUCA-
ÇÃO DECEPCIONA.

Conseguindo a estupenda façanha de sempre colecio-
nar atitudes decepcionantes a Secretaria de Educação 
de nossa praia, Mercedes Giroletti, infelizmente não 
negou a escrita. E como já era de se esperar, pela falta 
de preparação teórica e de conhecimento histórico, a 
Secretaria de Educação também impediu que a juven-
tude estudantil de Cidreira excercesse o seu livre direito 
de participar do processo eletivo de sua entidade. A 
porta da Escola Municipal foi fechada para a demo-
cracia e para a participação da comunidade estudantil. 
Prestando, mais uma vez, outro  grande desserviço à 
comunidade na construção do pensamento e do fazer 
político juvenil de nossa cidade. 

Não se podia esperar outra coisa.

DIRETORES OU DITADORES?

Meu nome é Cíntia Regina Pires, moro na Rua 
22, Beco I, N° 215, no Parque dos Pinus. Amigos, 
gostaria que publicassem esta reclamação que tenho 
para fazer.

Faz 1 ano e 2 meses que fiz o “Bolsa-Escola”para 
os meus filhos e até agora nada!

Eu ligo para a Caixa e eles dizem que tenho que ir 
até a Prefeitura, vou na Prefeitura  e eles mandam ligar 
para a Caixa. Já se vai muito tempo nesta enrolaçada. 
Meu marido está desempregado, eu também e temos 
3 filhos para sustentar. Todos os filhos estudam, não 
sabemos mais o que fazer. Serviço em Cidreira não 
existe. Estamos atrás de emprego já há bastante tempo 
e não arrumamos nada!

Este município não está mudando em nada, está cada 
vez pior. Nosso bairro precisou de uma ambulância no 
domingo, dia 21 de maio, com urgência. No hospital 
chamava até cair a ligação, então ligamos para a Bri-
gada Militar, que teve que se deslocar até o hospital, 
e só assim chegaram até nós. A demora foi de mais de 
meia hora, enquanto isso, uma criança, com 6 anos de 
idade se esvaia em sangue. Que atitudes vão tomar 
para o nosso município? As pessoas estão indo embora 
para outras cidades. Pessoas que muito depois de mim 
fizeram o “Bolsa Família” já estão recebendo e o meu 
nada! Amigos do Jornal O Marisco, peço encarecida-
mente que publiquem minha carta, pode ser que meu 
problema seja solucionado, desde já um abraço com 
todo o meu respeito. Cintia Regina Pires

C P M – EEEB Raul Pilla
Avenida Fausto Borba Prates,2705 Cidreira/RS.

e-mail:raulpillacidreira@yahoo.com.br

Edital C P M nº 03/2006 – Homologação de Chapa
A Comissão Eleitoral eleita para processar a eleição 

no dia 27/06/2006, do C P M da EEEB Raul Pilla, fa-
zendo  uso de suas atribuições, homologa a inscrição 
da Chapa como nº 01, composta pelos seguintes inte-
grantes conforme Art.8 - A Diretoria é composta por: 
Presidente - Miriam Solange Roque da Silva (Mãe), 
Suplente - Rogério Teixeira Thomaz (Pai); Vice-Pre-
sidente - Edson Fernando de Aguiar Pereira (Pai), 
Suplente - Claudiomiro Barbosa Ciechovicz (Pai); 
1ª Secretária - Maria Claudete G. A. Adams (Mãe), 
Suplente - Gilton Amaral (Pai); 2ª Secretária - Mari-
lene Sessim Ferreira (Professora), Suplente - Aríete 
da Rosa Medina Dias (Mãe); 1ª Tesoureira - Miriam 
Araujo Andrade (Mãe), Suplente - Sérgio Lima dos 
Santos (Pai); 2ª Tesoureira - Valdenir de Matos (Mãe), 
Suplente - Márcia Borba (Mãe). Conselho Fiscal: Titu-
lares - Edegar Moura Greiner (Pai); Roseane Bispo Silva 
(Mãe); Lesbia Susana Oliveira Fernandes (Professora), 
Suplentes - Rucimara Cunha (Mãe), Joseila Ferreira do 
Amaral (Mãe), Valdir Purin (Professor).

		  Loiva Fernandes dos Santos                                                         
            Presidente da Comissão Eleitoral



 Pág. 7Outono de 2006Cotidiano

A vereadora Maria Vicentina(PMDB) dona de uma atuação sofrível, 
vai levando o seu mandato com a barriga. O único projeto relevante 
que apresentou até agora, que trata dos carroceiros, mereceu desprezo 
até do prefeito, visto que ainda não foi executado. No mais, apresentou 
poucos e  inexpressivos projetos, de pouca valia para o desenvolvi-
mento da nossa comunidade. Nem para defender o povo que a elegeu, 
a vereadora tem se prestado, pois a sua comunidade está passando 
necessidades e só encontra a nulidade de sua atuação legislativa. Com 
atitudes primárias e anti-democráticas tentou impedir, inutilmente, que 
a comunidade se manifestasse na Tribuna Livre, ao deixar o celular 
ligado durante a sessão demonstrou falta de educação e ao sair enquanto 
estavam se pronunciando, envergonhou a comunidade, os vereadores 
e a história da Casa Legislativa de Cidreira.

O Vereador Rubem Rosa(PMDB) vem fazendo um ataque 
sistemático ao Secretário da Saúde, Paulo Pinto. Ainda que a Ad-
ministração seja do seu partido, o vereador acusa o Secretário e 
consequentemente a conivência do Prefeito que mantém no cargo 
o acusado Secretário da Saúde. “Nosso Secretário é Imcompetente 
ou Mal Intencionado” disse o Vereador, acusando o Secretário por 
não disponibilizar remédios, induzindo os necessitados a comprar 
remédios na sua farmácia. “...é dono de Farmácia e quer vender 
mais remédio”, falou Rubem Rosa.

Da tribuna o Vereador Rubem Rosa disparou: “...até porque se 
eu fosse Dono de Farmácia o meu sonho seria ser Secretário da 
Saúde”. Deixando clara a sua desconfiança de que o Secretário 
de Saúde está deixando de dar, o remédio que vem “de graça” do 
Governo Federal, para que a comunidade seja obrigada a comprar 
em sua Farmácia! Estas graves acusações foram feitas por 3 ses-
sões seguidas. O que causa estranheza é o fato de que o próprio 
Vereador, até agora, não tenha denunciado este fato gravíssimo ao 
Ministério Público, para que as atitudes cabíveis sejam tomadas, 
o problema seja resolvido, e os remédios possam voltar para as 
mãos da comunidade, como é de direito.

O Vereador Rubem Rosa(PMDB) acusa 
ainda a Secretaria da Saúde de negligência 
com indícios de racismo ao declarar da 
Tribuna que: “ Uma senhora, só porque 
era Pobre, Preta e Doente” ficou sentada 
na escada da prefeitura, desde às 11:30 até 
as 14:00, esperando para ser atendida.

“Aprendi com a minha mãe, que a religiosidade é algo que deve 
ser levado a sério”. Antes as promessas eram feitas por problemas sérios 
de saúde ou por grandes graças alcançadas. Mas hoje em dia tem gente 
que anda fazendo promessa por qualquer coisa, até promessa de 
não cortar o cabelo por 6 anos, andam fazendo, e por razões que 
a religiosidade do nosso povo não considera tão importantes. Declarou 
a Vereadora Lena(PTB), quando falava da Tribuna sobre as importantes 
questões religiosas de nossa comunidade.

O Vereador Elimar Pacheco falou que as ações dos vereadores na Câmara 
devem ser mais centradas. “Pois fica difícil de aceitar quando querem mudar 
as regras no meio do jogo”. 

O comentário foi sobre a deprimente atuação do Vereador Paulo Catarina(PT), que 
demonstrando despreparo para compreender a extensão legal, até de uma simples 
procuração, e total falta de conhecimento legal, tentou obstaculizar o acesso da co-
munidade à Tribuna Livre, ou estava querendo mudar as regras do jogo na hora, ou 
simplesmente não soube ler e interpretar o que está escrito na Lei da Tribuna Livre. 
Como pode pensar em fazer Leis uma pessoa que não consegue compreender e nem 
interpretar as Leis já existentes? Talvez por isso tenha entrado com um Projeto que 
repete uma Lei que já existe em nível Federal, ou seja, está chovendo no molhado. 
Talvez o vereador Paulo Catarina, também não saiba que existe uma hierarquia no 
âmbito das Leis. O que torna inútil a Lei apresentada pelo Vereador. Copiar uma parte 

do Estatuto do Idoso, do Senador Paim, e apresentar como se fosse um Projeto de Lei de sua autoria é mais uma 

              Audiência
	 Caros amigos, a audiência 
que tivemos com o chefe de po-
licia, não resultou em nada. Até 
agora não recebemos nenhum 
efetivo para a DP, recebemos 
reforço cartorário, mas fun-
cionários efetivos não. 

      Audiência Publica
	 Estou tentando marcar uma audiência publi-
ca com os órgãos de segurança do estado, aqui na 
nossa cidade, para que pelo menos expliquem por 
que não temos efetivo na DP e BM de Cidreira.

  Prisões 
	 Continuamos efetuando prisões e retiramos de 
circulação dois foragidos da justiça, um por assalto e 
outro por furto. 

 Delegado
	 Temos que parar de dizer que precisamos 
de delegado, pois delegado nós temos, o de Bal. 
Pinhal que esta fazendo o seu trabalho e muito bem 
feito. Quando formos reclamar na imprensa, temos 
que pedir efetivo para a BM, que faz o serviço de 
Policiamento Ostensivo, que é quem realmente anda 
nas ruas para ser visto e reprimir os crimes. E Poli-
ciais Civis para investigar aqueles crimes que foram 
cometidos, mesmo com um bom policiamento na rua.
 

Comando da BM
	 Recebemos na Câmara de Vereadores corres-
pondência do Major Gauto de Tramandai, pedindo 
apoio da câmara nas questões de Segurança Publica 
como a criação do CONSELHO MUNICIPAL DE 
SEGURANCA PUBLICA, que a maioria das cida-
des estão criando para que o município possa ajudar, 
se for de seu interesse, na segurança no município. 
Pois se esta é a saída, está resolvido em cidreira já 
tem este conselho desde 2005, mas o Prefeito não 
põe em pratica.
	 Pior é ter a ferramenta e não usar por ques-
tões políticas, já poderia estar bem melhor a segu-
rança do município que ele governa.    
        Não se faz política com a segurança do cidadão.
 

 Ladrões de Fios
	 Eles tiveram uma baixa, pois um morreu ele-
trocutado, assim poupou os moradores e o governo 
de ter que sustenta-lo em presídios. 

 Da Frase
“Muitas vezes não temos tempo para dedicar aos 
amigos, mas para os inimigos temos todo o tempo 
do mundo”.                                    



A Sociedade Cidreirense esteve reunida em festa, com 
a finalidade de angariar fundos para restaurar o CPC. 
Comandando as ações o Sr. Remy Carniel, que está se 
dedicando a recuperação do nosso clube.

A “Comenda do Pingüim”, sempre foi uma Festa Tra-
dicional de nossa praia, representada pelos comendadores; 
pessoas de destaque da nossa sociedade, que agora está 
buscando reencontrar seus melhores momentos.

O Presidente do CPC Remy Carniel e o Casal Lemos.

Os Comendadores trabalharam muito para o sucesso da festa!

Prefeito Beto Pires e a 1a Dama Janaína Pires

Vereador Elimar Pacheco

Miro e Ligiane da Happy Hour

Vice-Prefeito Nequinho e Solange

Prefeito Jorge Fonseca e 1a Dama do Balneário Pinhal.

Seu Laci e Dona Luíza da Casa do Leitor

Gilmar e Sheila da Olhos de Lince

Casal FrAAiderichs

Dona Noeli da CEI Informática

Dra. Viviane Siqueira

Vereadora Lena

Dr. Luiz, Seu Agenor e esposas 

Capra e Rosângela da Cidrelar
O jantar foi assinado pela qualidade 

inigualável do Restaurante 591. É 
uma pena que mais uma vez a música 
de Cidreira não foi convidada para a 
festa. Mas um dia nossa cidade vai 
aprender a valorizar-se. Esperamos 


